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MINERAIS DE ZIROÔNIO NA REGIÃO DE POÇOS DE CALDAS, 
MINAS GERAIS 

Ruy Ribeiro Franco 

(18 desenhos e 1 fotografia no texto) 

1. Introdução 

O material utilizado nêste estudo morfológico-genético foi 
obtido, não somente em excursões realizadas na região de Cas- 

cata, Pocinhos do Rio Verde e áreas circunvizinhas, mas também 

nas amostras existentes no Museu do nosso Departamento e ma- 
terial cedido por terceiros. 

O material provêm, na sua quase totalidade, dos seguintes pon- 

tos da área mineralizada: Córrego do Quartel, Serrote, Quirinos 
e Triângulo na área de Cascata; Campinas, Pouso Alegre, Campo 
do Alemão ou Taquarí, Coqueiro e Retiro dos Coqueiros nas áreas 

de Parreiras e Pocinhos do Rio Verde. 

Os trabalhos de campo foram realizados nos periodos de fé- 

rias dos anos de 1942 e 1943 e completados pelas observações de 

laboratório no ano de 1944, 

Mapa do Brasil, vendo-se, no Estado de Minas Gerais, a área onde 
ocoirrem os depósitos de minerais de zircônio. 
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Embora muitos trabalhos já tenham sido publicados sobre a 

região acima citada muito pouco foi escrito sobre a morfologia dos 

minerais de zircônio. Nossa maior preocupação foi o estudo dos 

principais hábitos e formações dos minerais que ai ocorrem. Dês- 

se estudo procuraremos tirar algumas conclusões sobre o proble- 

ma da gênese dos minerais aludidos, embora êste já tenha sido 

tratado em muitos dos trabalhos abaixo referidos. 
Dado o interêsse econômico, mineralógico-petrográfico e geo- 

lógico da região, onde predominam as jazidas e depósitos primá- 

rios e secundários de silicatos e óxidos de zircônio, tem sido ela 
amplamente estudada por autores brasileiros e estrangeiros. Me- 
recem ser citados os trabalhos de Orville E. Derby (5) ; Jordano 

da Costa Machado (13); Dom P- A. von Sachsen Coburg (16); 
Eugen Hussak (11); E. Hussak e J. Reitinger (12); Ruy de Lima 

e Silva (17); Djalma Guimarães (9), (10); Octávio Barbosa (1), 
(2); Caio P. Guimarães (8); Emílio A. Teixeira (18); Ruy O. de 

Freitas (6) e Avelino I. de Oliveira e Othon H. Leonardos (14), 
Antes de apresentarmos os resultados de nossas observações, 

seja-nos permitido passar em revista, resumidamente, alguns dos 

trabalhos já publicados anteriormente e que dizem respeito aos 

minerais de zircônio. 
Ainda, neste sentido, desejamos esclarecer, com referência aos 

minerais de zircônio da região estudada, alguma coisa sôbre a no- 

menclatura existente: 

Brasilita. 

(1) Nome usado comercialmente, desde 1884, para uma ro- 

cha contendo óleo e existente na Bahia. (L. Fletcher, Mineralogi- 
cal Magazine, 1893, vol, X, p. 160). 

(2) E. Hussak, 1892 (primeira lista) sinônimo de baddeleita, 

oxido de zircônio, monoclínico, ZrCL. 

(3) Nome usado comercialmente desde 1916 para o oxido de 

zircônio fibroso, mamelonar, o qual é, talvez, diferente da badde- 

leita (H. C. Meyer, Minera lógica) Foote-Notes, Philadelphia, March 

1917, p. 2; W. T. Schaller, ibid., March 1918, p. 2; E. H. Rodd, 

Journ. Soe. Chem. Industry, 1918, vol. XXXV1T, p. 213 R). 

Caldasito. 

O. A, Derby em T. H. Lee, 1917. Revista Soe. Brasileira Sc. 

N. 1, p. 31; Amer. Journ. Sei., 1919, vol. XLVII, p. 126. Minério 

de zircônio ou massa mineral constituída principalmente de bad- 
deleita ou uma mistura de zirconita e orvilita do distrito de Po- 

ços de Caldas, Minas Gerais, Brasil. 

Orvilita. 

T. H. Lee, 1917. Revista Soe. Brasileira de Sei., N. 1, p. 31; 
Amer. Journ. Sei., 1919, vol. XLVII, p. 126; Chem. News, 1919, 
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vol. CXVIII, p. 125. Silicato hidratado de zircônio, 8 ZrC^.ôSiOa. 

.5H2O, que ocorre com a zirconita em uma variedade de minério 

de zircônio (veja Caldasito e Zirkita) do distrito de Poços de Cal- 
das, Brasil. Trata-se evidentemente de uma alteração da zirconita 

semelhante a outras já descritas sob vários nomes. 

Zirkita. 

Monthly Price List. Foote Mineral Company, Philadelphia, 

September 1916, p. 26; November 1916, p. 29; Mineral Foote-Notes, 

March 1917, p. 2. Nome comercial para um minério de zircônio 

do Brasil contendo 73-97 % ZrCL- 

A zirkita parece ser mistura mecânica de baddeleita, zirconita 

e orvilita. Inclue as "favas" de óxido de zircônio descritas por 

E. Hussak (11) em 1899 e as grandes massas mamelonares de es- 

trutura fibro-radiada descritas por E. Hussak e J. Reitinger (12) 

em 1903; as fibras são consideradas como uma possível modifi- 

cação do óxido de zircônio, distinto da baddeleita. 

Zirkelita — (Ca,Fe) (Zr, Ti, Th)20,-„ mineral de hábito octaé- 
drico encontrado com a baddeleita no magnetita-piroxenito decom- 

posto de Jacupiranga, São Paulo, Brasil. 

Embora não tenhamos conseguido determinar com toda a se- 

gurança o carater rômbico das fibras de óxido de zircônio, o que 
eqüivaleria a existência de uma fase heteromorfa da baddeleita, 

usaremos esse nome toda a vez que ao óxido de zircônio fizer- 

mos referência. 

2. Trabalhos antericres 

Orville E. Derby (5) embora não te:-ha dedicado grande aten- 

ção ao problema dos minerais de zircônio e sim ao estudo das ro- 
chas que ocorrem na região de Poços de Caldas, faz, no fim do 

trabalho, referência aos belos e grandes cristais de zircônio da 

região de Parreiras (Caldas), despertando a suspeita que o zircô- 
nio-sienito ou uma variedade zirconífera de foiaito, pode apare- 

cer naquela paragem, A seu tempo Derby reconhecia que em ne- 

nhum foiaito até então encontrado 110 Brasil fòra reconhecida a 
presença de zirconita. 

Jordano Machado (13) em sua magnífica tése sôbre o Pla- 

nalto de Poços de Caldas, trata de maneira pormenorizada, as prin- 

cipais rochas que ocorrem na região de Caldas e regiões circunvi- 
zinhas 

Para êsse Autor, o platò acima referido originou-se mediante 

a formação de massiços de sienitos de idade muito antiga, ocor- 

rida no período silúrico, talvez mesmo no pré-silúrico. Seja-nos 
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permitido fazer aqui ligeira referência ao fato de Jordano Macha- 

do já mencionar trabalhos de Derby, como o primeiro descobri- 

dor dos sienitos no Brasil, em Cabo Frio e ilhas existentes ao 

norte do Rio de Janeiro, assim como em outros pontos desta pro- 
víncia. 

Descrevendo as rochas da região de Poços de Caldas deter- 

minou os seguintes minerais: ortoclásio, nefelina, augita, titanita, 

melanita (mineral que se conta entre as raridades), sodalita (mo- 

deradamente rara), variedade de mica magnesiana, cancrinita. 

Cita ainda a presença de epídoto, grãos de magnetita, calci- 

ta, apatita, hauyna, noseana, wollastonita, biotita, lavenita, euco- 

lita — Machado diz ter ficado surpreso por não ter conseguido 

demonstrar o ZrOá quantitativamente quando analisou rochas por- 

tadoras de lavenita, obtendo apenas reação muito nitida para 

ZrCÇ, segundo o método de Hermann. 

Von Sachsen-Coburg (16) estudou pormenorizadamente al- 

gumas formas. Assim, ele descreve as formas ^111}-, {HOK 

para os cristais de zirconita, de tamanhos variados, que se en- 

contram soltos nas areias do Rio Verdinho. Essas formas acham-se 

comumente associadas, formando cristais de dois "habitus" prin- 
cipais -— o piramidal e o prismático. Êsse Autor mostra as relações 

de origem, entre os depósitos zirconíferos da área de Poços de 

Caldas e os depósitos da Noruega, local onde ocorrem, também, 
augita-nefelina-sienitos. Estuda ainda a estrutura zonada dos cris- 

tais de zirconita; as anomalias óticas em secções normais ao eixo 
ótico e finalmente a questão da geminação polissintética, como no 

rutílio, responsável pelas anomalias óticas. Não faz, contudo, re- 

ferência alguma ao problema da gênese dos minerais de zircônio. 

Hussak (11) cita a ocorrência, nas areias do Rio Verdinho, 

de cristais octaédricos (bipiramidais), castanho-escuros medindo 

até três centímetros, associados aos satélites do diamante, rutílio, 
ilmenita, turmalina, favas, etc. Hussak, em companhia de Derby, 

diz ter encontrado a rocha matriz do zircônio, quando examinan- 

do um augita-sienito decomposto, encontrou muitas centenas de 

cristais de zirconita intemperizados. Confessa, contudo, não tei 

podido encontrar a rocha matriz com os cristais de zirconita. Des- 
creve, a seguir, as favas de coloração cinzento-escuras, pretas, ra- 

ramente castanho-avermelhadas, muito semelhantes às favas de 

rutílio, mas de pêso específico muito superior. A análise destas 

favas evidenciou, ao exame químico, alto valor em óxido de zir- 
cônio (97 %). 

As favas exibem, superficialmente, estruturas fibro-radiadas, 

enquanto, no interior, mostram estrutura compacta, densa e mi- 

crocristalina e córes de interferência muito alta quando examina- 

das em lâminas delgadas. São, na maioria das vezes, de estru- 
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tura concêntrica, fazendo lembrar algumas variedades de calce- 

dònea e jaspe. 
Genèticamente, Hussak admite que estas favas são um pro- 

duto secundário de decomposição da zirconita, o qual seria, com 

a máxima verosimilhança, o mineral de zircônio primário. A zir- 
conita se transformaria pela perda de SiCk no oxido de zircônio 

das favas, fato êste semelhante à malaconizaçao. Êsse Autor pre- 
fere admitir esta hipótese para explicar a origem das favas de 

zircônio do que admitir a dos minerais zirconiferos, (lavenita, 
rosenbuschita, eudialita, etc.), de resto tão raros nos maciços au- 

gito-sieniticos encontrados na região. 

Hussak e Reitinger (12) que estudaram pormenorizadamente 

um maior número de favas, chegaram à conclusão de que o teòr 

em SÍO2 dessas favas variava entre limites amplos, o que, indubi- 
tavelmente, falava em favor da hipótese de que as favas de zir- 

cônio teriam sua origem a partir da zirconita. Mostram eles que 

o teôr em sílica varia de 2 a 15,5 % em numerosas análises qui- 
micas. 

Nêsse sentido, considerando a variação do teôr em sílica das 
favas, parece confirmada a suposição já externada por Hussak 

(11) de que estas favas são um produto de decomposição dos cris- 

tais grandes de zircônio tão freqüentes exatamente na serra ci- 

tada, isto é, nos augila-sienilos decompostos, embora até aqui não 

se tenha observado decomposição tão extensa na zirconita. 

Hussak e Reitinger (12), estudando, no fim do trabalho refe- 

rido, as favas de óxido de zircônio quase puras, descrevem-nas 

como formações de estrutura fibro-radiada que, quando fragmem 

tadas, se rompem em pedaços poliédricos, de superfícies lisas e 

com faces aparentes. A superfície está modificada, formando uma 

camada delgada, verrucosa, essencialmente mamelonar, recordan- 

do as limonitas e minérios de manganês de Antonio Pereira (M. 

G.) e Burnier (M. G.), respectivamente. Distinguem-se umas das 

outras pelo alto pêso específico das favas de óxido de zircônio. 

Êsses dois Autores mostram, contudo, que estas crostas de 

óxido de zircônio, consistindo de mais de 97 % de ZrOí, nada têm 

a ver, porém, com a baddeleita descrita por Hussak no jacupiran- 

guito, rocha existente na região de Jacupiranga, S. Paulo. 

As crostas de óxido de zircônio de estrutura fibrosa, radial, 

assentam-se quase sempre, em primeiro lugar, sobre u'a massa 

microcristalina, muitas vezes de còr cinzento-esverdeada escura 

que consiste igualmente de óxido de zircônio cinzento-escuro. 

Finalmente os Autores citados concluem, por numerosos es- 

tudos óticos, que as favas de óxido de zircônio representam uma 
nova modificação do óxido de zircônio natural, não podendo ser 

interpretadas como baddeleita fibrosa. 
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Ruy de Lima e Silva (17) referindo-se aos depósitos de miné- 

rio de zircônio da região, focaliza, além da localização, a impor- 

tância, a exploração, a constituição e aplicações dos minérios, a 

questão da gênese. Para êsse Autor que considerou a constituição 

geológica e o modo de aparecimento do minério, êste ter-se-ia ori- 

ginado de uma concentração magmática de silicato de zircônio 

nas rochas nefelínicas da região. Posteriormente, pela ação do 

metasomatismo, ter-se-ia verificado a formação dos óxidos no mi- 

nério complexo denominado "caldasito" por O. Derby. 

Djalma Guimarães (9) citando as favas de óxido de zircô- 

nio diz que são nódulos de baddeleita, freqüentemente fibro-radia- 
da e de forma botrioidal. Estudando as massas de caldasito (for- 

mações compostas essencialmente de óxido e silicato de zircônio) 
descreve-as como massas de estrutura filoniana, encravadas em 

rochas. 

Além disso, a forma botrioidal de pequenas massas ou cros- 

tas de baddeleita sugere processo hidrotermal de formação em 

temperatura elevada e meio oxidante. 

Guimarães (9) cita, ainda, que o caldasito seria o produto de 

metamorfismo hidrotermal que provocou fenômeno metasomático 

nas rochas nefelínicas. 

Octavio Barbosa (2) fazendo referência às jazidas de miné- 

rio de zircônio da região de Poços de Caldas (jazida de Cascata) 

diz que o minério é encontrado sob forma de veios em rochas 

nefelínicas muito decompostas. Conclue que todo o zircônio pro- 

vém da alteração de rochas nefelínicas, quer fonolitos, quer foiai- 

tos e ainda mais, em todas as jazidas ou proximidades encontra-se 
rocha fresca com piroxênios zirconíferos. 

Estudando os veios de minério de zircônio descreve sua for- 

ma, direção, posição e composição. 

Quanto à origem do minério de zircônio, êsse Autor nega a 

hipótese aventada pelo Sr. Vogel — hipótese segundo a qual o 
minério originar-se-ia por ação de intemperismo comum. Para 

O. Barbosa, o minério de zircônio teria começado sua formação 
logo após o último derrame de lavas fonolíticas ricas de soluções 

ácidas e alcalinas. Evoca a ação das soluções ácidas sôbre os mi- 
nerais zirconíferos e, ainda, talvez, na zirconita dos veios. Com 

as soluções alcalinas dar-se-ia a precipitação do óxido de zircô- 

nio. Êste seria, parte fibro-radiada e parte amorfa. Admite, da 

análise de algumas amostras, que o óxido de zircônio e o ortosi- 

licato do mesmo elemento se tenham formado ao mesmo tempo, 

sendo ambos de origem primária. 

Finalmente, sugere que o óxido de zircônio botrioidal é ortor- 

ròmbico, podendo ser uma espécie mineralógica nova, o ZrCL di- 

morfo. Nesse particular, pedimos a atenção dos leitores para o 

final do trabalho de Hussak e Reitinger (12). 
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Emílio A. Teixeira (18), estudioso da região, já publicou inú- 

meros trabalhos sobre a ocorrência dos minerais de zircônio, tra- 

tando do assunto, não somente sob o ponto de vista da gênese 

dos minerais, da descrição das diversas jazidas mas também do 

valor econômico e utilização dos minerais acima referidos. 

Referindo-se às rochas da área mineralizada classifica-as co- 

mo maciços, principalmente nefelínicos, representados por fono- 

litos, foiaitos e tinguaitos. Descrevendo estas formações conside- 

ra-as como formando diques "sills flows" e "stocks". 

Êsse Autor dá a seguir, descrição pormenorizada das princi- 

pais ocorrências de minerais de zircônio, considerando-as, final- 

mente, como as únicas no mundo com aqueles característicos. O 
minério, representado por depósitos filonianos, aluvionais e elu- 

vionais, classifica-se em quatro tipos principais — "favas" (mi- 

nério aluvionar), "Compacto" (minério aluvionar e caldasito), 
"Minério de baixo teôr" (cinzento friável) e "Mixto" (minério do 

Campo do Alemão). 

Tratando da gênese, classifica os depósitos como sendo de 

origem hidrotermal. As rochas nefelínicas da região teriam sido 

atacadas por soluções alcalinas, após o período eruptivo, com dis- 
solução do zircônio encontrado nos piroxênios zirconíferos (eudia- 

lita, rosenbuschita, lavenita) e posterior deposição nas fraturas 

então existentes. 

3. Morfologia 

a) Tipos de cristais de zirconita 

O material por nós estudado se apresenta sob forma bem va- 

riada. Analisaremos em primeiro lugar os cristais de zirconita 

que, muito comumente, se apresentam idiomorfos e de tamanhos 

os mais variados — desde os de tamanho microscópico aos de 4 

cm de largura. Apresentam-se ora isolados ora formando agrupa- 

mentos irregulares e, às vezes, agrupamentos paralelos. 

Vistos em luz refletida são de côr castanho-escura, castanho- 

avermelhada, verde, castanho-esverdeada, ligeiramente esverdea- 

dos e, na maioria das vezes de brilho adamantino. Muitos há que 

se mostram coloridos diversamente com regiões verdes e verme- 

lhas. Quando examinados em luz transmitida se tornam forte- 

mente coloridas. Nas faces de cüvagem (110), quando os cristais 

são polidos, a maior parte dêles mostra-se fortemente zonados (fig. 

1). As zonas, bem numerosas e de espessuras variáveis, mostram- 

se bem unidas. Nestas mesmas faces o cristal exibe, em luz refle- 
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tida, còres de iridescência diferentes. Interiormente mostram-se 

fraturados e algumas yezes ricos de cavidades. 

ui 

11 

Fig. 1 

O hábito mais comum é o pirâmidal. Com êste hábito os 

cristais podem ser simples (figs. 2, 7) ou mostram as com- 
binações seguintes: {111}- e ->100}- às vezes igualmente desenvol- 

Flg. 2 

In 

100 

Fig. 3 
Cristal de zirconita com habitus rombodode- 
caédrico. 

vidas, o que dá ao cristal, perfeita semelhança a um rombodode- 
caédro (fig. 3); {111}- e "{100^ com maior desenvolvimento da for- 
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ma '{111}' (fig. 4); <[1111-, ^110| e ^100}- — a combinação mais co- 
mum entre os cristais da região (fig. 5); {111}-, -{110K e 

-{Sll}" menos comum (fig. 6). Os cristais de aspecto rombodode- 

caédro foram encontrados na jazida do Campo do Alemão (Ta- 
quari). São verdes e se encontram juntamente, com massas de 

silicatos de zircônio microcristalina era filões de espessuras va- 
riadas. 

A fig. 7 representa o maior cristal que tivemos a oportuni- 

dade de estudar. Pertence ao Museu de Mineralogia da Escola 

Politécnica do Rio de Janeiro. Mede aproximadamente 4,5 (qua- 

tro e cinco) centímetros dê aresta (111) /lll) e exibe numerosís- 

simas reintrâncias triangulares (figuras de corrosão) dispostas re- 

gularmente como se pode ver na figura mencionada. Suas faces 
são, ainda, muito estriadas. 

Finalmente, a fig. 8 mostra-nos um cristal bem original. Tra- 

ta-se de um crescimento paralelo onde os dois cristais são per- 

Flg. 5 

Fig. 6 
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feitamente isorientados (12) e mostram as mesmas combinações 

de formas. Êsfe exemplar mede 1,9 cm segundo o eixo de "z". 

Os cristais de coloração verde são, geralmente, os mais lím- 
pidos, os menos opacos e suas superfícies são lisas e perfeitas. Têm 

£2 

<3 
f- fíí 

^ ■ 

Flg, 1 

Notar o habitua bipiramidal, as figuras de corrosão trian- 
gulares e as estrias. Cristal encontrado nas areias do Rio 
Verdinho (M. Gerais). 

10 SOO 

110 
100 

Flg. 8 

sido usados como pedras semi-preciosas. 

Não existem cristais geminados. 

Os hábitos dos cristais de zirconita da área por nós estudada 
diferem, fundamentalmente, dos cristais de zirconita que se en- 

contram associados à ilmenita, à monazita, à magnetita e outros 

minerais, das praias dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
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Bahia e S. Paulo, Aqui, são eles de tamanho milimétrico e abso- 

lutamente incolores. Contudo, como os primeiros, reagem de 

igual maneira à luz ultra-violeta e são, ainda, de hábitos prismá- 

ticos, em sua quase totalidade. 

Òticamente os cristais da área de Poços de Caldas se compor- 

tam ora como cristais uniaxiais normais, ora como substâncias 

biaxiais, evidentemente, por efeito de anomalias. Algumas lâmi- 

nas de variedades fortemente coloridas exibem pleocroismo. Os 

cristais, qualquer que seja seu hábito ou cor, são fortemente bir- 

refrangentes. 

b) "Favas" e material fibro-radiado 

Embora E. Hussak (11), Hussak e Reitinger (12), E. A. Tei- 

xeira (18), O. Barbosa (2) e D. Guimarães (9) e outros tenham 

estudado minuciosamente a composição química das "favas" de 

zircônio, a estrutura fibro-radiada de suas camadas, sua seme- 

lhança com as calcedônias e jaspes, o seu peso específico e còr, 

as suas propriedades óticis e a sua gênese, procuraremos aqui. 
traçar em linhas gerais os resultados por nós obtidos do estudo 

desse material "sui gener s". 

As figuras que se seguem, (9, 10, 11 e 12), nos dão idéia per- 
feita da estrutura das "favas" e do material fibro-radiado. Mui- 

tas "favas" lembram, perfeitamente, massas mamelonares ou bo- 
trioidais de limonita, hematita e minérios de manganês. Como já 

foi mencionado várias vezes, êste material, sob forma mamelonar 

ou botrioidal, tem estrutura fibrosa ou siib-fibrosa; também ma- 
ciça ou concrecionada e não raro, aspecto terroso. Sua dureza 

varia consideràvehnente. 

A figura 9 corresponde a uma secção através de uma "fava" 

botrioidal. Vêm-se, fàcilmente, as camadas de estrutura fibrosa 
que se repetem várias vezes dando-nos idéia de uma formação 

que se originou por processo tipicamente hidrotermal. Entre as 

Cig. 9 


